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			Prólogo


			Duas entidades feitas de consciência e poder caminham calmamente pelo ambiente sombrio que é o espaço entre os mundos, à sua volta correm uma espécie de rio com águas leitosas. Esse rio se estende ao infinito em todas as direções até onde os sentidos das entidades alcança. Essa formação fluvial mística possuía ramificações, as quais a grande maioria de seus afluentes se interliga a pequenas lagoas e se formavam a partir dessas lagoas outros afluentes.


			A entidade da direita pergunta: 


			— Você tem certeza de que deveríamos confiar o destino de uma boa parte do multiverso para quatro crianças mortais?


			— Meu caro amigo, confiar é uma palavra forte, digamos que tenho fé! — Disse a entidade da esquerda, querendo passar credibilidade ao seu colega, mas falhando. 


			— Não acredito no que ouço, apesar de ouvir muito bem — A entidade da direita massageia os lados de sua cabeça, apesar de hoje ter atingido a plena iluminação, esse ser traz consigo gestos e costumes de suas antigas vidas mortais, como agora massageando as têmporas indicando uma enxaqueca que só existiu em épocas terrenas ou o desejo incontrolável de surrar seu estimado amigo pelos comentários evasivos sobre algo tão sério. E então ele continua: — Às vezes me pergunto por que você foi designado para administrar esta região do rio das almas comigo. Certo, responda com sinceridade, por que você me trouxe aqui?


			— Juntos podemos ver melhor a malha do espaço-tempo e perceber se houve alguma mudança na anomalia que identificamos naquele universo ali! — A entidade da esquerda aponta para uma lagoa que estava a poucos passos de distância deles.


			— Hum! Vejamos. — Após olhar para a lagoa por um certo tempo, a entidade da direita fala: — Não, o estado da anomalia continua enalte... — der repente ele viu uma pequena flutuação na malha do espaço-tempo daquele mundo — O que é isso? Ou melhor, o que você fez?


			— Deixa eu te lembrar do nosso papel, o qual é de cuidar desta parte do multiverso e impedir que alguém estimule as forças entrópicas de um determinado mundo, encurtando seu ciclo natural de existência. E fazer tudo isso sem interferir diretamente nos mundos, certo? — O seu colega ao lado concordou com um aceno de cabeça, fazendo a outra entidade continuar a falar:


			 — Esta anomalia aqui é uma das mais perigosas, por ter o potencial de espalhar as forças de entropia para os outros mundos, gerando um efeito cascata que, se não for contido, a existência desta parte do multiverso pode ser literalmente apagada.


			— Espere um pouco! Eu sei de tudo isso, por isso que estava estudando uma forma de isolar este mundo para evitar a contaminação. — A entidade da direita interrompeu o seu amigo, com visível impaciência em sua voz, mas o seu colega ignorou isso, continuando a falar.


			— Pense comigo, e se você não conseguir encontrar este método? Sei bem que você é inteligente, contudo, o tempo é um luxo que não podemos desperdiçar em uma única tentativa, então pensei em outra abordagem, para conter a anomalia, por dentro deste mundo.


			— E é por isso que você optou por escolher as almas mortais. — Pela primeira vez a entidade estava ponderando e vendo a lógica na linha de pensamento do seu colega. — Então me diga, qual é a razão de escolher, justamente estas almas?


			— O principal motivo é a força de seus destinos. Já percebi, como as leis da casualidade favorece estas quatro almas. — A entidade da esquerda estende o seu dedo indicador apontando para cada alma e justificando sua escolha — Veja, estas almas aqui e ali estão fortemente ligadas de maneira que um fortalece o outro, esta outra aqui teve uma cota de desespero que poderia fazer qualquer mente fraca enlouquecer, porém ela está firme, e por último, mas não menos importante, esta alma aqui tem a linhagem daquela mal-humorada que não desejo citar o nome... 


			— Não me diga que...


			— Exatamente!


			— Sabe o que ela fará se descobrir que você andou interferindo com a linhagem dela? Bem, meu amigo, terá muita sorte se sobrar algo de sua consciência!


			— Espero que ela saiba mesmo. — Bufou a entidade da esquerda. — Assim, quem sabe, ela e os outros saiam das suas torres de marfim e venham nos ajudar a conter a anomalia, pois isso é do interesse deles também.


			— Certo, certo. Então de onde você tirou estas almas?


			— Daquele mundo ali do lado. — A entidade da esquerda apontou para uma lagoa não muito distante. Está, em especial, tinha múltiplas ramificações que faziam as águas do rio entrar e sair constantemente, quando a entidade da direita focou a sua atenção viu outra distorção nas tramas do espaço-tempo, contudo mais sutil e de uma natureza que ele podia reconhecer não importa as circunstâncias.


			— Diferente do método usual, eu não peguei a alma dos mortos, mas sim, dos vivos. — Quando ele terminou de dizer esta frase, a entidade da direita serrou os punhos e lhe deu um único soco no rosto, deixando a entidade da esquerda perplexa, olhando-lhe com os olhos que pareciam dizer, por quê?


			— Lembre-se bem de uma coisa, a nossa linha de trabalho não segue a filosofia: os fins justificam os meios, por isso que a partir de agora você está obrigado a vigiar estas almas, se algo acontecer com elas, vou garantir que você perca seu status e que seus restos caiam no poço do esquecimento. Estamos entendidos? — Os olhos da entidade da direita foram reduzidos a duas fendas de poder e raiva. — E mais uma coisa. — Continuou a entidade da direita que ainda tinha raiva o suficiente para usar o infinito tempo de sua existência se dedicando em bater no seu colega. — Vou avisar pessoalmente a dona “mal-humorada” que andou mexendo na linhagem dela, isso não termina aqui. — Com estas palavras, ele deixou o seu colega sozinho sem dar oportunidade de ouvir qualquer reclamação ou lamento.
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			O curandeiro


			Hoje é um grande dia, é o nascimento do filhote da família real. Em todos os nossos anos trabalhando como curandeiro para a realeza, é a primeira vez que sentimos as nossas escamas ouriçadas. Concordamos que isso requer a nossa atenção total.


			Caminhando tranquilamente pelos corredores do palácio imperial que está situado na montanha da ilha flutuante de Draken, o curandeiro-chefe, Lorde Piterus, faz uma pequena reflexão sobre o que está por vir. 


			— Bom dia! Lorde Piterus. — Uma voz encorpada e feminina que vinha em sua direção lhe chamou a atenção.


			— Bom dia! Lady Hilda, prazer em lhe ver. — Ambos trocam acenos respeitosos, enquanto estão andando lado ao lado na mesma direção. A Lady Hilda é a representante do Clã Dragão de Jade, um clã formidável em combate corpo a corpo. 


			— O que a capitã do terceiro regimento está fazendo tão cedo andando pelo palácio?


			— O conselheiro-chefe me convocou.


			— Oh! Sim, o Lorde Greta é uma figura bastante metódica. — A afirmação do curandeiro faz a capitã soltar um suspiro de cansaço.


			— Só espero que ele não me peça nada irracional, mas mudando de assunto. É hoje que nasce o bebê da imperatriz Aria?


			— Sim, nós estamos indo para o berçário, meus assistentes já confirmaram que o filhote está prestes a sair.


			— Ela deve estar muito feliz e ansiosa. — A capitã diz aquelas palavras lembrando de sua amiga dos tempos da academia militar e esboça um leve sorriso no rosto.


			Chegando a uma bifurcação, o curandeiro se despede da capitã e se dirige para a entrada do berçário, um local amplo e bem iluminado pelo sol, que se projeta pelas janelas talhadas nas pedras da montanha. O berçário já presenciou a eclosão de diversos ovos da família real ao longo dos inúmeros milênios. Hoje não será diferente.


			Existiam outros ovos de outras figuras importantes do império. Os ovos estavam cuidadosamente armazenados em cápsulas de pedra e cristais mágicos preparados com magia de fogo, sendo constantemente aquecidos por artefatos mágicos que emitem um calor adequado para cada estágio de desenvolvimento do pequeno dragão, tudo sendo metodicamente monitorado pelos assistentes conhecidos como dragões comuns, termo designado para povos que têm uma mistura de sangue dos dragões verdadeiros com o sangue de outras raças.


			O ovo da família imperial está cuidadosamente posicionado numa mesa de pedra esperando pelo curandeiro, caso haja necessidade, a hidra está lá para solucionar qualquer problema, além de fazer a avaliação inicial, quanto a saúde do recém-nascido, pois, mesmo sendo dragões, eles podem sofrer de problemas de má-formação ou dificuldades na eclosão do ovo.


			O curandeiro olha para o ovo real na mesa, as suas três cabeças analisam atentamente cada ângulo não deixando passar nenhum detalhe. É um típico ovo draconiano, possuindo 1 metro de diâmetro, já está no seu sétimo mês no berçário. Com a sua coloração de um branco prateado fosco com linhas pretas saindo das extremidades do ovo e indo para o seu centro, formando um padrão que lembra redemoinhos. O curandeiro pega no ovo com as suas duas mãos e sente o calor emanado. Isso é um bom sinal, um indicativo de que faltava bem pouco para o filhote nascer.


			Três pares de olhos se fecham em sinal de alívio. Obvio que ele se preparou por toda a sua vida para resolver qualquer problema relacionado à saúde, seja de quem for. É parte das atribuições do seu clã. Por milênios, o Clã das Hidras é responsável pela arte das porções de cura e venenos. Sua perspicácia lhe garantiu o posto de curandeiro-chefe da realeza. Sendo demonstrado nas suas vestes, sendo um robe branco com a gola do pescoço e as mangas possuindo um verde de tons claros, com o brasão do seu clã bordado nas costas, com fios de cor verde musgo, a roupa é feita dos mais finos linho do reino dos elfos.


			O brasão é um majestoso galho de árvore, em que metade do galho tem folhas e a outra metade não tem, com as três cabeças estilizadas de uma hidra. Sendo que a cabeça da esquerda está olhando para a direita, a cabeça da direita está olhando para esquerda e a cabeça do meio está olhando para frente. Simbolizando que o clã se preocupara tanto com as questões de vida e morte. O movimento do ovo puxa a mente do curandeiro de volta para o momento presente:


			— É o momento, chegou a hora.


			Rachaduras não demoram a surgir e o barulhos da casca quebrando se torna audível. Logo, os primeiros pedaços começam a cair do ovo, revelando os primeiros sinais de vida, do ser que está lutando para se libertar. Agora emite os seus primeiros sons, agudos e fracos, mas denotando a sua intensa força vital. Não demora muito para que o curandeiro se aproxime do recém-nascido dragão e começa o exame. 


			As suas asas ainda não estão completamente desenvolvidas, porém já se mostram com uma ótima coloração rosada nas suas membranas alares. Suas escamas brancas aparentemente são firmes, sua pequenina cauda tem uma ótima movimentação e as suas quatro patas não denunciam nenhum tipo de paralisia ou problema congênito.


			Gentilmente, o curandeiro segura o recém-nascido, pondo as suas mãos em volta daquele pequeno corpo, e uma das suas cabeças aproxima o seu ouvido no peito do pequeno dragão, buscando se há qualquer problema na respiração ou nos batimentos do seu coração, para o seu alívio, está tudo normal e, então, delicadamente abre os olhos do bebê que ainda estão fechados e faz uma análise visual. A pupila daquele dragão logo se contrai quando a luz faz o seu contato e, por último, as três cabeças do curandeiro começam a entoar um cântico mágico.


			— Cras nova surge, vitam manda, beatitudo tua pura est ut sol in aqua, tamen metuo vivere quod non intelligam, saltem volo me id ignotum fingere velle.


			Terminando de dizer o nome da magia, Honesti vultus. Com está magia, a energia mística da hidra penetrou no corpo do recém-nascido para estimular e assim conseguir ver as veias de mana que se espalham por todo o corpo do filhote, com todas as veias convergindo para o seu núcleo de mana adormecido, presente bem no centro do seu peito. A hidra procura com bastante cuidado ver alguma anormalidade. Depois desse exame, o curandeiro fecha os seus olhos, dando-se por satisfeito. Oficialmente, ele pode dizer que o bebê real nasceu saudável, sorrisos múltiplos brotam em seus rostos. 


			Aquele recém-nascido está bem agitado, exprimindo sons agudos que reverberam em quase todo o berçário, nada fora do comum, contudo, o curandeiro notou uma leve tremedeira em quase todo o corpo daquele bebê.


			— Frio talvez.


			 Então, gentilmente ele envolve o recém-nascido em seus braços na tentativa de que o calor do seu corpo diminua o desconforto da criança.


			Agora, é entregar o bebê para a cerimônia do primeiro banho e apresentar aos seus super ansiosos pais, em especial, a sua mãe que está à beira de pôr esta montanha abaixo. Não é para menos, ela ficou com você na sua forma de ovo durante 1 ano, só nos seus 7 meses finais, que você esteve sob os meus cuidados, o curandeiro pensou. 


			Agora, ficamos imaginando, qual será a sua vocação? Vai ser um erudito como é o Lorde Luart, ou do tipo mago como a imperatriz-mãe Margoris, ou como guerreiro a exemplo do seu pai o imperador Griffith? Os problemas do império não são poucos ou menos desafiadores, mas lhe garanto que, com determinação e coragem suficiente, você terá todas as armas que precisa. Sendo filho do seu pai, você herdou coragem, pelo menos, temos fé nisso. 


			Esses pensamentos do curandeiro passavam pelas suas múltiplas mentes, que é uma característica das hidras, enquanto isso, com o recém-nascido dragão repousando em seus braços, ele caminha para fora do berçário, passeando nos corredores largos da área comum. Agora iluminados por luminárias presas nas paredes que não utilizam fogo, mas, sim, um tipo de fungo fosforescente. Nesse espaço onde se encontram é normalmente pouco movimentado, porém, como hoje é o nascimento do filho do imperador, tem mais guardas e todos bem armados.


			[image: ]


			Logo, ele chega em uma sala de banhos para os recém-nascidos, lá é recebido pela responsável que coordena as empregadas. É uma dragoa do Clã do Fogo, que, na sua forma humanoide, tem ilhas de escamas vermelhas espalhadas em sua pele clara e que também estão presentes na maçã de seu rosto, seu par de cifres negros com tons avermelhados sai nas laterais da cabeça, fazendo uma curvatura para baixo cobrindo suas orelhas e afunilando até terminar em cima das suas sobrancelhas, seus olhos têm as pupilas de cor vermelho vivo, mesma cor que acompanha o seu cabelo longo e liso, amarrado na ponta por um anel de bronze decorativo.


			Ela está usando um robe padrão para as empregadas domésticas que trabalham no palácio, tem cor completamente branco com um bordado de detalhes em preto, elas não apresentam nenhum tipo de símbolo específico.


			— Nossa, que alegria, Lorde Piterus, se o senhor está aqui, isso quer dizer que a vossa alteza já nasceu e está perfeitamente saudável, né? — Diz a responsável do lugar com uma alegria juvenil em sua voz.


			— Sim, Lady Catri, nós confirmamos a boa saúde da vossa alteza, acho melhor você dar logo o banho nele, pois o seu corpo está tremendo de frio.


			— Oh! Sim, sim, entregue a vossa alteza para mim, pois ele estará em boas mãos.


			O clã da Lady Catri é um dos mais renomados clãs, o Clã do Fogo, que se especializou em magia elemental de fogo. No caso da Lady Catri, ela pode não ser a mais forte, porém é uma das mais competentes em seu trabalho. Digna da admiração da hidra. 


			O curandeiro-chefe prontamente entrega o pequeno dragão para a mulher, que ela gentilmente segura em seus braços, quase como se fosse a sua própria cria, quando a cerimônia começa o curandeiro sai da sala com o sentimento de dever realizado. Agora, só falta informar ao conselheiro-chefe que será o responsável por dar a boa notícia aos seus pais. 
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			A inveja


			Saindo daquela ala do palácio, Piterus vai ao portal de teletransporte mágico mais próximo, chegando lá, suas mãos habilmente manipulam um tipo de painel contendo vários cristais, para especificar o local de destino que deseja chegar, que é o gabinete de assuntos internos, onde o conselheiro-chefe está.


			Na entrada do gabinete, o curandeiro vê a capitã do terceiro regimento, assim como o capitão do décimo quarto regimento, Lorde Rudá. Ele é um representante do Clã Dragão-Fada, seu clã tem habilidades mágicas inatas bastantes formidáveis. Outro dragão que estava presente era o capitão do quinto regimento, Lorde Kazimir. Um representante do Clã das Sombras, um clã que se tornou especialista na magia elemental das sombras. Esses três capitães estão saindo da sala do conselheiro-chefe, ao mesmo tempo que estão discutindo algo.


			— Certamente os elfos estão tramando alguma coisa. — Disse o Lorde Rudá com uma voz querendo transparecer uma fria análise, mas o aperto de suas mãos nos seus braços revelavam seu real desconforto com aquelas palavras.


			— Os demônios também não vão ficar parados vendo os humanos tão agressivos com relação ao comércio nas terras dos anões. — Falou Lorde Kazimir, este sim, falando de forma apática e quase sem interesse dos joguetes de poder dos não dragões.


			— Piterus, você por aqui! — Falou Lorde Rudá. Os séculos de convivência amigável entre aqueles dois dragões fazem que ambos se sintam confortáveis em serem informais nas suas palavras.


			— Diga-nos, Lorde Piterus, como foi o nascimento do filhote do imperador? — A pergunta veio do Lorde Kazimir olhando para o curandeiro com olhos de íris de cor negra como carvão.


			— Sim, ele nasceu bem, nós confirmamos a boa saúde da vossa alteza, estávamos indo encontrar com o Lorde Greta, para lhe informar. — A forma típica das hidras de falar é o equivalente a um trio de tenores falando em uníssono, o que pode gerar um certo desconforto para aqueles que não estão acostumados, mas aqueles três capitães estavam cientes disso.


			— As notícias são ótimas, mas preciso me retirar, tenho um monte de papeladas que preciso olhar. — Disse a Hilda com genuína pressa depois que se lembrou do trabalho, que vem se acumulando nas últimas semanas.


			Os outros dois capitães também se lembraram dos seus afazeres. Depois que sua colega disse aquelas palavras, eles bateram continência entre si e uma leve reverência de despedida para a hidra perto deles, então, cada um seguiu o seu rumo.


			Seguindo em sua missão, Piterus entra na sala do conselheiro-chefe, essa sala é um amplo espaço com um armário cheio de livros e documentos muito bem-organizados cobrindo toda uma parede a sua direita, tapetes e gravuras talhadas na outra parede decoram a sala, que na luz do dia é iluminada pelo sol, por uma enorme janela feita de vidro e metal muito bem trabalhado por excelentes artesões do passado. Um conservador e tanto, pensa a hidra. Na frente dessa janela está o Lorde Greta, o conselheiro-chefe observa a movimentação dos cidadãos da capital imperial situada a uns poucos quilômetros da montanha, que era o centro pulsante do poder político e mágico do império.


			— Lorde Piterus, tudo ocorreu bem com o nascimento de vossa alteza? — Ele se vira e olha diretamente para o curandeiro-chefe.


			— Sim, tudo ocorreu bem, a vossa alteza é um filhote saudável. Nós já encaminhamos o recém-nascido para cerimônia do banho. Neste momento, a Lady Catri já deve estar terminando de fazer a sua função.


			Os três pares de olhos da hidra estudam aquele velho dragão do Clã do Ar. Em sua forma humanoide, ele é um velho homem alto, com barba branca bem alinhada, mas cobrindo todo o seu queixo. Seus olhos, cor azuis-celestes, ainda retêm a sua antiga ferocidade. Seu par de chifres azuis são apontados para cima perfeitamente retos. Seus cabelos também brancos estão impecavelmente aparados e, para finalizar, vestia um terno cinza muito bem feito, o que lhe dá um ar mais formal com o detalhe de suas escamas azuis se mostrarem no seu pulso.


			— Muito bem! Pegarei a vossa alteza e entregarei para os seus pais, você está dispensado, Lorde Piterus. — Disse solenemente o Lorde Greta, então ele canta versos curtos de magia do tipo mental.


			— Verbum dominii mei est orbis terrarum, deesse mihi hujus sententiae spiritum, ubi nihil plus valet in me, quam quod meae cogita- tioni meae tribuo. Vox animo — O efeito dessa magia cria uma linha de comunicação diretamente na mente do alvo desejado, nesse caso, Lorde Greta está chamando o chefe da guarda real, requisitando uma guarnição formal para lhe acompanhar.


			Greta Axel, líder do Clã do Ar, que também foi conselheiro-chefe do antigo imperador. Permaneceu no seu cargo com o atual imperador, entre tantos dragões verdadeiros é um dos poucos que detêm um enorme prestígio dentro e fora do império. Infelizmente, o sangue do dragão dourado não é forte suficiente nele para disputar o trono imperial, por muito tempo, essa foi a sua maior ambição, mas o destino não quis assim, não importa o quanto ele queira lutar contra esses grilhões, a falta do poder ancestral lhe impede de comandar o glorioso império.


			Ele sente que é o dragão mais bem preparado para assumir o império e, mesmo assim, falta-lhe o principal. É necessário ter uma forte ligação com o sangue do Clã Dourado que esteve no poder, desde o primeiro momento, o verdadeiro dragão dourado é um ser de tal poder que pode rivalizar até com os deuses, isso é o que diz todos os escritos antigos a respeito do dragão dourado.


			Seu avô há seiscentos anos conheceu tal ser e ele foi categórico em dizer que o verdadeiro dragão dourado é quase um deus entre os dragões, toda vez que um ser desses nasce, mudanças profundas acontecem no império e no mundo.


			E agora o filhote do imperador nasceu e nasceu saudável, segundo o curandeiro-chefe. Depois que a hidra foi embora, Greta se permitiu soltar um suspiro de lamentação. Que tipo de dragão você será, pequeno. Pensa profundamente, nisso o bicho da inveja, lhe morde quando vislumbra a possibilidade dessa criança ser um futuro dragão dourado.


			Entregar de bandeja todo o meu trabalho de transformar o império na superpotência que é, só por cima do meu cadáver! Sua própria voz mental arranhava no fundo da sua cabeça querendo se manifestar na forma de uma indignação de protesto, contudo, ele suprimiu isso como se fosse uma dor de cabeça incômoda, mas suportável.


			O movimento da porta lhe tira de seus pensamentos, é a guarnição formal que ele havia requisitado, então, ele alinha sua roupa e sai em direção a seus afazeres. 


			Em pouco tempo, ele já pega o filhote na sala de banhos. O recém-nascido exalava um aroma levemente doce, em seguida, caminha até os aposentos da família imperial. Chegando em frente à porta, ele libera uma centelha de sua mana e automaticamente a porta se abre. A visão de Greta se depara com o casal imperial à sua espera. 


			A imperatriz, outrora representante do Clã da Água, foi reconhecida como membro do Clã Dourado, quando se casou com o imperador, e ele que na sua juventude foi membro do Clã do Fogo e se tornou imperador, quando passou nos testes e nos desafios que o próprio conselho lhe impôs, para determinar o quão forte é o sangue do Clã Dourado dentro dele, fazendo desafios que quase o obrigou sacrificar à própria vida. 


			Quando a imperatriz viu o seu filho nos braços do conselheiro-chefe, sua cauda tinha um balançar frenético, quando o recém-nascido foi colocado nos braços dela, foi recebido por várias lambidas carinhosas e um olhar de afeto do seu pai.


			Nesse momento, Greta teve que suprimir ao máximo qualquer pensamento malicioso a respeito do recém-nascido, pois a ligação entre a mãe e o seu bebê é muito intensa, principalmente nos primeiros anos, é um laço de dependência emocional muito forte, pesando principalmente para o lado da mãe que poderia muito bem matar qualquer um que ela julgue ser uma ameaça a sua criança. Não importa se essa ameaça é real ou imaginária, portanto, ele não queria ser alvo dessa hostilidade. Isso não era para sempre, mudará depois do ritual da verdadeira forma, então, a dependência emocional diminui.


			Quando Greta pensou no ritual, sua mente já estava elaborando planos de contingência para suprimir, se possível, eliminar esse novo empecilho em sua visão idealizada do que tinha para o império, mas, no segundo seguinte, voltou a conter esses pensamentos. Pequeno dragão imperial, espero que para o seu próprio bem que não seja um verdadeiro dragão dourado!


			— Lorde Greta, muito obrigado pelos seus serviços. — Disse o imperador.


			Com aquelas palavras. O líder do Clã do Ar se despede do casal imperial e, antes da porta se fechar atrás de si, olhou para a criança nos braços de sua mãe, com um olhar frio e apático.
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			Capítulo 3: 


		


	



  



		

			Cachorro louco


			Arthur Brand é um garoto jovem com os seus 17 anos, órfão de mãe e seu pai o abandonou antes que ele nascesse. Desde quando tinha 3 anos, foi criado pela sua avó Katherine Brand, neta de alemãs que vieram com as primeiras ondas de imigração de europeus para o Brasil. Atualmente, viúva, teve 4 filhos, 2 homens e 2 mulheres, sendo que somente a mãe de Arthur ainda vivia com ela.


			Julieta Brand conheceu o homem que seria o pai do seu filho, na universidade e no último ano, ela descobriu a gravidez. Informou ao futuro pai, mas ele não gostou nada da notícia, logo, tratou de sumir do mapa. Quando ela percebeu que foi abandonada, uma história comum entre tantas famílias, chorou por quase uma semana, Katherine, claro, estava furiosa com o cafajeste. Ela prometeu em seu coração, se tivesse uma oportunidade de encontrá-lo, no mínimo, dar-lhe-ia um tapa. Julieta teve o seu primeiro e único filho no começo de abril, 6 meses após formada.


			Arthur foi um bebê que pouco deu trabalho, pouco chorava, era uma criança calma, mesmo quando cresceu um pouco mais, ao invés de brincar com outras crianças, sua curiosidade se encontrava nos livros e plantas, talvez, imitando a sua avó que tinha uma floricultura na garagem de sua casa. Tudo estava tranquilo, quando uma tempestade de notícias ruins aconteceu com a família. Julieta ficou doente e descobriu estar com leucemia, tão rápido foi o choque da descoberta da doença, foi a morte dela. No velório, o pequeno Arthur não chorava, mas seu corpo tremia, suas emoções estavam em ebulição interna, porém parecia que ele tinha dificuldade de expressá-las. Sua avó percebeu isso e logo o abraçou com todo o carinho que ela tinha por ele, para ela, o seu “filho” estava sofrendo mais do que qualquer um, mais do que ela mesma.


			Dois anos se passaram, Arthur tinha os seus 5 anos, era uma criança calada ou, pelo menos, calada com pessoas com quem não convivia, só tinha duas crianças que considerava seus amigos. Pedro era da escola e o Júlio seu vizinho há três casas de distância. Bem, aos seus 7 anos, passou a ter só um amigo, pois o Pedro teve que se mudar para outro estado. Arthur sentiu a separação, mesmo não demonstrando.


			Com os seus 8 anos, ele teve a sua primeira e não última experiencia de bullying escolar. Uma criança mais velha lhe deu um soco na cara na hora do intervalo, esse algoz do Arthur esperava ver o medo, mas o que ele viu foi um rápido soco no estômago seguido de outros dois na cara, que lhe fez cair feito uma madeira cortada por um lenhador. Agora, o papel de vítima se inverteu e o garoto mais velho estava com medo. Arthur não se sentia satisfeito e queria descer em cima do moleque para lhe dar um festival de socos, contudo, a mão forte de um professor logo o impediu e levou ambos para a diretoria. Outro moleque conseguiu convencer que ele foi a vítima, Arthur levou a pior, uma advertência e logo a sua avó foi chamada. Ela não estava brava, mas preocupada, esse tipo de comportamento violento não era típico de seu neto.


			Outros momentos de bullying aconteceram, mas eram quase todos apelidos ou pegadinhas de mal gosto que foram ignorados, mas os momentos de violência física eram sumariamente revidados de igual intensidade ou mais, Arthur tinha um certo talento natural para brigar, infelizmente, em nenhum desses episódios os adultos o viam como o imolado pelos valentões, mas, sim, sendo o próprio valentão, passou a ser visto como uma criança problemática, apesar das suas boas notas.


			O menino cresceu com uma expressão fechada, um garoto normal para descendência alemã, pele branca, cabelo liso, num loiro escuro que batia na altura de seu ombro, e seus olhos de um castanho-claros possuíam um brilho de selvageria e sua postura física falava: “não se aproxima de mim, senão acabo com você.” Seus colegas de sala e mesmo os professores se limitavam ao básico do convívio escolar, não queriam se envolver com a “criança problemática”.


			Arthur só conseguia relaxar em sua casa, sua avó era o seu mundo. Fazia de tudo para não lhe causar preocupação ou trabalho. Estudava o suficiente para ter boas notas. Ajudava na floricultura, no seu tempo livre, lia histórias de ficção e brincava com o seu único amigo, o Júlio, que tinha uma vocação e curiosidade científica. Ambos se dedicavam a recriar experimentos observados na internet, coisas simples, mas que absorvia a dupla por horas.


			Os pássaros cantando ao longe foram o suficiente para fazer o Arthur murmurar preguiçosamente de baixo das suas cobertas. Mais um longo dia, pensou ele, segunda-feira realmente não é nada agradável. Logo, o seu olfato foi invadido com o aroma de café que estava pronto na mesa e uma voz feminina em um tom firme chama por ele:


			— Ei, mocinho! Hora de levantar.


			Reunindo as forças, começa o seu ritual matinal para mais uma semana, após fazer os últimos preparativos para ir à escola, foi se despedir de sua avó que ainda está terminando de tomar café, enquanto acompanha as notícias locais pelo rádio, ele lhe dá um beijo na testa e recebe a recomendação de sempre: tenha cuidado!


			O trajeto até a sua escola tem quase 60 minutos no ônibus em um trânsito bom, além de uns 5 minutos de caminhada do ponto de ônibus até o portão de entrada da escola. Essa instituição de ensino particular é relativamente grande para os padrões locais e era considerada uma das melhores em toda região, sendo um prédio de três andares abrigando estudantes, tanto do ensino fundamental, como do ensino médio. Atualmente Arthur está no segundo ano do ensino médio.


			Ele chega no horário, vai para a sua sala e se senta nas últimas cadeiras perto da parede e começa a ler uma revista em quadrinho. Nesse meio-tempo, ninguém se dignou a lhe dar bom dia! Todos prefeririam ignorá-lo, sua fama de garoto violento ou, como é popularmente chamado, de “Cachorro Louco”, por entre os alunos, é a grande responsável disso.


			As aulas do dia terminam sem nenhum incidente, então, ele se dirige para fora da escola sem falar com ninguém o dia todo, quando passa por um beco no seu caminho até a parada de ônibus, ouve risadas de muitos garotos e outra voz feminina quase gritando:


			— PAREM JÁ COM ISSO!


			— Ei, vadia! Saia já daí, o meu negócio não é com você. — Arthur se sentiu compelido a apertar o passo e chegar logo ao seu destino, ele não quer se envolver em mais uma confusão e causar preocupação para a sua avó.


			— Bolão, arranque esta puta daqui.


			Arthur cerrou seu punho, aquilo lhe incomodava. A vontade de correr direto para sua casa entrou em conflito. Ele reconhecia a voz feminina, ela é uma das garotas da sala dele, a mais tímida, se ela estava usando uma voz alterada como essa, isso era realmente grave.


			Ele correu em direção ao beco e logo vê um grupo de dez garotos de sua idade ou mais velhos fazendo um semicírculo, em volta de outro garoto, que está próximo a um muro, ajoelhado tossindo no chão com uma mão na sua barriga e outra segurando uma muleta. Próximo a ele, tinha a tal garota que essa sendo arrastada por um garoto alto e gordo, ela se debatia ferozmente, mas sua força é infinitamente menor e, por fim, um desprezível conhecido do Artur, um projeto de delinquente que pousava como um mandachuva daquele grupinho.


			— EI, DEIXE ELA EM PAZ! — Gritou Arthur, no mesmo instante que invadiu o cerco ao garoto ajoelhado.


			— Isso não tem nada a ver com você, cai fora daqui!


			Rosnou o líder do bando conhecido de Arthur que desde o fundamental fazia bullying. Até o momento que resolveu bater nele. Esse garoto sentiu que Arthur revidava com dobro de força e sem piedade, o que lhe rendeu um nariz quebrado, isso não impediu de tentar bater mais duas vezes e nas duas vezes, ele perdeu um dos molares.


			— Tenta me encarar, filho da puta! — Disse o Arthur olhando diretamente nos olhos dele, fazendo a tensão entre eles crescer. Todos os espectadores ficaram congelados, pois a fama e a força daqueles dois que estavam se encarando já era muito reconhecida por todos os alunos.


			Após mais alguns segundos de tensão, o garoto que encarava o Arthur deu sinal para que o Bolão soltasse a garota. Este prontamente fez, a garota logo se separou do garoto gordo e correu em direção ao outro garoto que usava muleta e que ainda estava agachado, atrás do Arthur. O restante daqueles meninos estavam se dirigindo para sair depois que o líder deles fez menção de que perdeu o interesse, então, Arthur se virou para ver o estado da dupla que estava atrás dele, quando sentiu um baque na cabeça que o fez cambalear para frente, quase caindo no chão.


			Foi então que ele viu o líder do bando partindo para cima dele com um soco-inglês em ambas as mãos, ainda sentindo o impacto do primeiro golpe. Arthur desvia dos punhos que raspavam em sua face, isso lhe abriu filetes de sangue na maçã de seu rosto. Ele tenta tomar alguma distância para se reorganizar, porém o seu oponente está frenético indo até ele, decidido a finalmente acertar as contas do passado.


			Praguejando em sua mente, por ser acertado daquele jeito. Arthur tenta uma finta, fingindo que dará um soco com a mão esquerda, mas o verdadeiro golpe é um gancho de direita, inesperadamente o seu adversário desvia momento antes.


			O oponente do Arthur atinge a lateral direita do seu abdome que faz uma careta de dor. Já com raiva de tudo aquilo, Arthur teve uma ideia. Enquanto o seu oponente avançava como um touro enraivecido, estimulado pelos gritos de incentivo de seus comparsas. Arthur partiu para cima dele sem se importar se vinha um soco ou não, então, deu uma cabeçada que fraturou uma segunda vez o nariz do seu oponente.


			O garoto se afasta gritando de dor, logo, pingos de sangue se espalham no chão, seus olhos vermelhos de ódio encaram Arthur, que está com os punhos levantados partindo para cima dele, mas a dor o impede de pensar direito. Sem perder a oportunidade, Arthur, com um chute de frente, atinge o peito do seu adversário e ele cai de costas, não dando chance para o oponente se levantar. Então, ele monta em cima do seu agressor, imobilizando seus braços com as pernas e deixando suas mãos livres para socar à vontade na cara desse infeliz trapaceiro.


			Soco de direita, soco de esquerda, soco de direita, soco de esquerda, soco de direita, soco de esquerda, soco de direita, soco de esquerda, soco de direita, soco de esquerda, soco de direita, soco de esquerda.


			A cada golpe, o rosto do líder do bando sangrava, o que antes se ouvia gritos de incentivo da plateia eufórica de garotos querendo ver um espetáculo de boxe de rua particular terminou em um silêncio diante da cena sangrenta. Só a respiração frenética de Arthur era permitido existir naquele momento. Arthur desferia socos e mais socos no rosto do seu oponente, que já estava desmaiado. Ninguém tinha coragem de apartar aquela briga, pois o “cachorro louco” cravou as suas presas na sua vítima. Foi nesse momento um garoto alheio ao começo da briga aparece atrás de Arthur, segurando-o e o retirando de cima do oponente derrotado.


			— ARTHUR, PARE! PARE! TERMINOU, JÁ TERMINOU.


			Grita aquele outro garoto que se debatia com o Arthur na tentativa de acalmá-lo, depois de alguns segundos, o próprio Arthur para de se mexer, então, o outro garoto se separa dele que fica deitado no chão com a respiração pesada.


			Outra garota surge, dando ordens para os comparsas do garoto desmaiado para levarem este a um pronto-socorro que fica a um quarteirão dali. Quando ela olha para o seu irmão, que foi aquele que conseguiu terminar a briga, leva um susto, pois a sua camisa tinha manchas de sangue.


			— Irmão, esse sangue é seu?


			— Não, não, deve ser do “cachorro louco”.


			— Melinda, que bom que você veio eu... eu... es... estava com muito medo. — Quem falou foi a garota que estava presente desde o começo. Ela não parava de tremer, sua voz saia fraca de sua garganta. Melinda abraçando sua amiga se volta para o garoto sentado de muleta encostado na parede e pergunta:


			— Ka, você está bem?


			— Sim, estou bem, dessa vez fui salvo pela Úrsula e pelo Arthur.


			Melinda e o seu irmão têm o seu olhar de surpresa ao saber que o “cachorro louco” veio ajudar. Ela olha para a sua amiga, que balança a cabeça em afirmação.


			— Então, onde est...


			Melinda e os outros quatro ali presentes congelaram quando viram a figura de Arthur, em pé, parado perto deles, com o sangue pingando de sua cabeça. O rapaz pega a sua mochila jogada no chão e vai saindo do local sem falar nada. Lutando com o pavor que afligia os seus nervos, fazendo com que simples palavras saíssem de sua garganta em uma genuína mistura de medo e agradecimento, a menina tímida Úrsula fala:


			— Ob... OBRIGADA!


			Arthur, de costas para eles, só balança a cabeça, sem nem olhar para trás. Chegando na sua casa, a sua avó fica pálida quando observa o estado físico de seu neto, roupa toda suja, manchadas de sangue, também tinha sangue nas mãos, rosto e cabeça do garoto. Ele caminhava com certa dificuldade, segurando a lateral direita de sua barriga. Katherine corre para acudi-lo e fazer os curativos, ela questiona o porquê ele estava naquele estado. Arthur só disse que caiu e que não foi nada demais, ela sabia que não foi acidente, então, insistia querendo saber o que aconteceu, ele novamente retrucava que foi um acidente.


			Que merda eu fiz! Pensava Arthur na calada da noite em seu quarto, ele não se arrepende completamente pelo que fez, aquela era uma situação ruim, mas ele reconhece que exagerou. Sentiu que iria encarar uma avalanche de problemas e suspirava sozinho no escuro, o sono já pesava em seus olhos, devido aos remédios para dor, então, ele só se entregou àquela sensação na esperança de ter um bom sonho.
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			O nascimento


			Arthur abre os olhos, ainda estava escuro em um breu completo. Ele sente que estava em um ambiente abafado e apertado, seria totalmente diferente se ele estivesse deitado na sua cama de solteiro, debaixo das cobertas de ilustrações do Bob Esponja que sua avó colocou ontem. Eu não estou no meu quarto? Como assim? O que está acontecendo? Ele se sente confuso. Merda! Como saio daqui? Mas onde é aqui? Ele pensa. Vamos com calma! Entrar em desespero não ajuda, ele dá vários toques na parede em sua volta. Não parece ser muito grossa, se eu socar isso, talvez, eu consiga sair. Ele dá o primeiro soco forte que foi seguido por um som agudo de algo se quebrando. Ótimo, é isso, dá para sair. Ele continua socando a parede, com mais força, até que consegue ver raios de luz invadindo a rachadura, com isso ele se anima e bate com toda a força que tem, isso faz a parede demolir.


			O que ele vê é um monstro humanoide gigante que possui três cabeças de cobras ligadas a um único corpo, tem escamas de cor verde musgo, tal criatura estava olhando para ele.


			— Mas o que...


			Quando ele tenta falar, o que sai da sua garganta é um chiado agudo de um animal, só aí nota que ele mesmo é o animal. Seu corpo não é mais o mesmo, seus dedos não têm unhas, mas, sim, garras, ambos os braços estão cobertos por escamas brancas. Aliás, todo o seu corpo tem essas escamas brancas, ele também nota a sua cauda e suas asas. 


			Agora, sim, a confusão e a aflição tomam conta da sua mente, se já não bastasse toda a situação surreal, aquele monstro o pega e uma das suas cabeças se aproxima. Vou morrer, virei lanche deste monstro, esse pensamento invade a sua mente com força e ele fecha os olhos esperando o abate final, contudo, o que aquele ser faz é forçar que seus olhos sejam abertos.


			— Mas que desgraçado, você está brincando comigo?


			Ele tenta falar, porém o que sai novamente é apenas chiados agudos, sua raiva interna começa a brotar, contudo, o medo ainda se impõe. Nem mesmo quando o atacaram com um porrete de madeira sentiu tamanho pavor. Eu só posso estar passando por um pesadelo, é a única explicação.


			No seu âmago, ele sabe que tudo está sendo muito real para ser um simples pesadelo, os seus cinco sentidos dizem que aquilo é a realidade, então, o tal monstro o segura em seus braços e o tira dali. Serei morto aqui e agora? Estou com medo deste pesadelo, vovó por favor me acorde! Arthur se mantêm com os olhos fechados. O que tiver de acontecer acontecerá, e não será nada agradável, isso era os seus pensamentos mais intensos que brotavam no âmago de seu medo.


			Arthur ouve uma voz feminina, porém, não se sente convidado a abrir os olhos. O monstro também fala, sua voz parece ser uma união de várias vozes falando ao mesmo tempo, então, ele sente que o monstro o entrega para a dona da voz feminina. Só aí o Arthur toma um pouco de coragem e abre os olhos, deparando-se com outro ser, com uma aparência um pouco mais “humana”. Ela possuía escamas vermelhas que eram visíveis nos locais onde a sua roupa branca permitia ver, possuía um par de chifres que adornavam a sua cabeça, está levando-o para uma banheira com outras criaturas como ela.


			— O quê? Vou tomar banho?


			Qualquer tentativa de falar parecia ser inútil, até mesmo ele não conseguia entender nada do que era dito por entre aquelas “mulheres”. Logo, as figuras femininas terminam de dar banho e lhe secam completamente com panos limpos. Elas estão falando bastante e rindo quando olham para ele. Sua confusão e pânico iniciais dão lugar à curiosidade. O que lhe trouxe uma avalanche de perguntas, perguntas que não serão respondidas agora. Pelo menos, é isso que a sua intuição diz.


			Uma figura masculina com características semelhantes às das “mulheres” surge na entrada daquele espaço, mas ele não está só, está acompanhado de outras figuras masculinas, todos com aparências bem diversificadas, porém o que se destaca são as suas vestes. Aquele que aparenta ser um tipo de líder possui roupa semelhante a um terno de cor cinza, enquanto os outros têm roupas mais padronizadas que tinha uma cor carmesim, esse grupo carregava espadas guardadas nas respectivas bainhas, presas na sua cintura. A “mulher” entrega o Arthur para aquele “homem” que parecia ser o líder, que sai em passos firmes, cercado pelos outros “homens”.


			Como se já não bastasse, a cota de surpresas do Arthur aumentou em mais um nível. Entregue a um monstro diferente que aparentemente todos respeitavam e seguia escoltado, viu todos pararem próximos a uma imensa plataforma que tinha algo que se assemelhava a um painel com várias pedras coloridas em sua superfície. Em que um dos “homens” com roupas de carmesim manipula essas pedras. Em seguida, uma bola negra do tamanho de uma bola de futebol. Surge no meio da plataforma pairando no ar, em poucos segundos, cresce, tomando a forma de um círculo que tinha uma circunferência gigantesca. Foi só quando passaram por esse círculo de bordas negras que Arthur entendeu. Aquilo era um portal dimensional, nesse momento, esqueceu qualquer medo ou angústia que assombrava sua mente. Ele queria perguntar como aquilo funcionava, mas duvidava que alguém iria responder, mesmo se pudesse falar a língua deles. A caminhada durou mais alguns metros, andando por corredores imensos, foi quando eles param. A pequena viagem daquele grupo termina defronte a uma porta de proporções gigantescas.


			 — Quantos metros tem isso?


			Os chiados de curiosidade são ignorados por todos. O portão se abre sem ninguém o tocar ou falar nada, estando completamente aberto, revela-se algo que impactará toda a vida de Artur. Dois imensos dragões estão pousados um do lado do outro, suas aparências demonstram uma aparente calma. O dragão da esquerda tem escamas brancas com um degradê de azul em suas asas e o dragão do lado direito tem escamas vermelhas-rubi na maior parte de seu corpo, mas a sua parte ventral e na sua íris reluzia em um amarelo-ouro majestoso.


			O “homem” que carregava o Arthur o deixa aos pês do dragão branco que claramente balança a sua cauda avidamente, esse dragão não demora em cobrir o Arthur com lambidas, estranhamente, ele não sente nenhum medo ou desconforto, pelo contrário, é agradável. O dragão vermelho fala alguma coisa, sua voz preenche toda a sala, mas não tem sinal de ser nada agressivo, aqueles “homens” fazem uma reverência e se retiram, deixando para trás um Arthur cheio de problemas para lidar. 
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			Nova vida familiar


			A mente de Arthur estava tumultuada. A montanha-russa de emoções desde que acordou como um dragão estava afetando o seu psicológico. Já se passaram meses desde que veio para o novo mundo. Nos primeiros dias, ele frequentemente dormia. Imaginando acordar na sua cama, com o cheiro de café sendo servido na mesa e sua avó lhe chamando, porém, quando acordava, via-se como um dragão no meio de outros dragões. Por isso, seu coração apertava. Sentimentos como aflição, angústia, desespero e outras emoções negativas, contaminavam o seu ser. Pouco a pouco, ele sentia que estava caindo em um poço sombrio.


			Mesmo com esse tumulto mental, o seu corpo atual era de um dragão recém-nascido, então, necessitava de bastante comida. O grande problema era que ele odiava carne crua, basicamente esse era o único alimento que ofereciam para ele. Entre o seu paladar e a fome que assolava o seu estômago, a fome ganhou com larga vantagem e isso afetava ainda mais o seu humor deprimido.


			Algumas coisas faziam ele não entrar na depressão completa. Uma delas foi o uso da magia. Desde o primeiro momento que veio para este mundo, Arthur viu a magia em todo o seu esplendor, com todos praticando feitiços ou usando artefatos mágicos. Com isso, ele sentia que podia achar uma solução para o seu problema e assim conseguir voltar para casa ao lado da sua avó de onde nunca deveria ter saído. Toda vez que alguém praticava magia na sua frente, ele prestava atenção na esperança de tentar reproduzir seus efeitos. Naturalmente, sendo um recém-nascido com o núcleo de mana adormecido, ele não tinha sucesso, não importa o quanto tentasse. Merda, não está dando certo, mas por quê? É algo que eu não estou considerando? Ou eu não tenho talento para a magia? Ele pensava.


			Eventualmente, ele chegou à conclusão que era ainda muito novo para fazer algo avançado como magia. Isso porque percebeu que a maioria das magias feitas na sua presença tinha um importante componente verbal, ou seja, sem conhecer a língua ele não poderia fazer nada relacionado à magia. Compreendendo esse importante detalhe, Arthur buscava ouvir com atenção a cada palavra que os outros diziam e tentava reproduzir a sua fonética.


			Em um desses momentos, ele falou sua primeira palavra no novo mundo, mas que acabou sendo o pivô de uma das brigas mais feias do casal imperial. Quando a família toda se reunia tarde da noite, ficavam juntos em um acolchoado especial que servia como cama. O dragão vermelho tinha o costume de levar parte de seu trabalho até na cama, para o desgosto da dragoa branca. Ela reclamava muito disso, mas seu marido ignorava. Arthur era um recém-nascido, que não completara um ano, quando seu pai dragão falou:


			— Mas que *******. — Foi um palavrão na língua dos dragões, que ele disse no calor do momento enquanto lia algo. Um segundo depois.


			— *****. — Arthur reproduziu desajeitadamente o que o dragão vermelho disse, fazendo-o ele suar frio de medo.


			Sua esposa que sonhava em ver o seu filho falando pela primeira vez a palavra “mamãe”, agora teve esse sonho arruinado pelo seu estúpido marido. Ela teve o cuidado de cobrir o seu bebê debaixo das suas asas, além de envolvê-lo em uma zona de silêncio, antes de lançar um olhar furioso para o seu marido. Depois, o expulsou, usando um ataque mágico baseado em gelo. O dragão vermelho era o imperador, isso não era só um título pomposo que deram para ele. Foi algo conquistado com muito suor e sangue, mas ele optou por não alimentar ainda mais o ódio de sua esposa. Isso resultou em ele ficar uma semana dormindo fora do quarto do casal, só então a dragoa teve cabeça para perdoá-lo. Desse dia em diante, o dragão vermelho parou de trazer o seu trabalho para casa.


			Esse foi outro importante elemento que não deixou a depressão do Arthur piorar. O amor incondicional e atenção gentil que seus pais lhe davam o tempo todo. Para o Arthur, que só conheceu esse tipo de amor vindo de sua avó, foi estranho receber tantos cuidados por seres que nem mesmo eram humanos. Fazia ele sentir um conforto que chegava a ser inquietante. Ele não sabia definir exatamente esse sentimento. O que não era de todo ruim, mas ele temia se sentir apegado demais a eles, no fundo, ele odiava a ideia de ser pressionado entre escolher seus pais dragões e sua avó humana, era uma escolha inevitável que ele teria que fazer, mas queria evitar a todo custo, sem nem se quer pensar nesse assunto.


			O dragão que era a figura paterna possuía escamas de uma cor vermelho-rubi, com outras partes possuindo uma cor amarelo-ouro, esta mesma cor era possível encontrar na íris de seus olhos. A dragoa branca que era a figura materna. Tinha um branco que parecia neve, mas suas asas possuíam um degradê de azul, indo das pontas das asas, com um azul-marinho até um azul-pálido, quando chega no seu torço.


			Olhando para as suas próprias escamas brancas, Arthur concluiu que deve ter puxado mais para o lado da sua mãe do que o lado do seu pai. Além disso, ele se sentia uma formiga diante daqueles dois dragões que mediam uns 30 metros de altura, e ele não passava dos 50 centímetros em pé nas suas 4 patas.


			O que surpreendeu de verdade o Arthur não era a imponência do físico do seu pai e mãe, mas era que ambos podiam mudar para uma forma menor e humanoide. Nessa nova forma, eles ainda iriam ter chifres e escamas espalhadas pelos seus corpos, porém iriam possuir rostos “humanos” e físicos de fazer inveja a qualquer atleta olímpico. O melhor de tudo era que essa transformação não necessitava de nenhuma palavra mágica. Na perspectiva do infantil dragão, dependia só da vontade do indivíduo para se transformar. Novamente, Arthur só estava meio certo. 


			Quando o seu pai dragão tomava a forma humanoide, parecia ser um homem na casa dos 30 anos, cabelos loiros ouros amarrados em um penteado tipo rabo de cavalo, um par de chifres de um tom vermelho rubi, saindo do meio de sua testa e acompanhando as linhas do seu cabelo penteado para trás, até que fazem uma curva abrupta e apontam para cima, sua pele branca está mesclada com escamas vermelhas.


			Já a dragoa que era sua mãe, em sua forma humanoide, também aparentava ter 30 anos, tinha longos cabelos brancos prateados que chegava na altura do seu quadril, possuía um corpo de pele branca feita porcelana, mesclado por escamas brancas que cobrem o seu pescoço e seus ombros, podia ver as escamas no seu pulso em ambas as mãos. Além disso, ela tinha um par de chifre simples que sai no meio de sua testa apontados retos para cima. Seus olhos tinham um azul-celeste. Os traços de seu rosto eram finos e de aparência delicada.


			Diferente do que alguém poderia imaginar, quando eles mudavam para a forma humanoide, já estavam usando suas roupas e assim como seus artefatos mágicos, em forma de anéis dourados com cristais embutidos. É bastante oportuno, o fato de os dragões já usarem suas roupas quando se transformam, aposto uma grana preta em que tudo o que eles estão usando é mágico. Arthur pensou.


			Em seu primeiro ano de vida, no novo mundo, seus afazeres ficaram restritos ao quarto dos seus pais, com pelo menos um deles presentes, ele só não “morreu” de tédio, porque passava a maior parte do tempo dormindo. Quando estava acordado, explorava o amplo quarto, ao mesmo tempo, tentava se acostumar com o novo corpo, mesmo em suas quatro patas. Tropeçava e caia de cara no chão, principalmente quando queria correr. Deixando-o irritadiço e com fome e, quando comia, seu humor ficava deprimido e caia no sono. Sentia falta de fazer as refeições com a avó.


			Essa foi a rotina do Arthur até o meio do seu segundo ano de vida, quando sua mãe levou ele para passear pelos corredores do palácio imperial. Há muito tempo, Arthur já havia notado que estavam em uma estrutura feita de pedra. Seja o que fosse, este lugar, com certeza era imenso. Ele pensou. Mesmo agora, medindo por volta de 90 cm, sua mãe o carregava em seus braços, sem nenhuma dificuldade. Caminhando atrás dela, tinha outras dragoas que o Arthur imaginava serem empregadas.


			Quando mãe e filho encontravam com outros dragões, eles faziam profundas reverências. Seja o que os meus velhos são, eles são muito importantes para que todos sejam tão respeitados assim. Ainda não consigo definir se é algo bom ou ruim. Claro, ser tratado com respeito é sempre bom, mas e se, devido ao status deles, for obrigado a fazer coisas que possam me afastar do meu objetivo de voltar para casa. O que farei? Esses e outros pensamentos mais sombrios rondavam na mente do Arthur.


			Quando ele saiu de seu devaneio, percebeu estar em um espaço amplo, existiam várias linhas de demarcação no piso desse espaço. Vários dragões em suas formas humanoides estavam realizando treinos de atividades físicas, muitos se reuniam em grupos, realizando manobras acrobáticas, dignas de profissionais, outros estão observando ou instruindo seus parceiros de treinos. Era um cenário que lembrava um ginásio de esportes na Terra.


			Não demora muito, Arthur viu o seu pai na sua forma humanoide. Ele estava esticando seus braços e pernas, aparentemente fazendo alongamentos de seus músculos, próximo a ele, tinha outros dois dragões, eles conversavam com o imperador, até o momento, Arthur só conseguia reconhecer uma palavra ou outra. Ainda era insuficiente para entender o conteúdo da conversa. Apesar dos seus melhores esforços.


			Quando o dragão vermelho viu sua esposa com o seu filho, faz um gesto interrompendo a conversa, vai ao encontro deles dando um largo sorriso e fazendo um carinho na cabeça do Arthur, seus pais estavam conversando. Claro, ele não entendeu o que falavam de fato, porém o que aconteceu a seguir pegou o jovem dragão totalmente de surpresa.
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